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Telegraphia Electrica. 
LISBOA 28 DE DEZEMBRO. 
(4's 8 horas e 43 minutos da tarde.) 


Do Correspondente do «Commer- 
cio do Porto», ao mesmo jornal. 


« A camara do deputados votou 
hoje a resposta ao discurso da corda, 
sendo approvados quasi por unani- 
midade os paragraphos relativos á 
questão com a França.» 


PARTE OFFICIAL. 

“O. «Diario «do Governo» de, 27 
só contem uma relação de varios 
despachos de empregados adminis- 
tractivos, 
eme ma 


BARRA DE VIANNA, 


Submeltemos à consideração das 
pessoas competentes e interessadas o 
seguinte artigo da «Aurora do Lima» 
sobre o estado da barra de Vianna, 
que o nosso collega julga nesta qua- 
dra propria para ahi poderem arri- 
bar algumas das embarcações e so- 
bretudo os vapores que fazem a na- 
vegação entre Lisboa e esta cidade. 
O porto de Vigo-é quasi exclusiva- 
mente 'o unico procurado pela fa- 
cilidade ma sua entrada e sahida com 
todo -o-tempo e a toda hora; quon- 
do as embarcações que demandam 
O, nosso porto se, veem forçadas n 
sibá£ia RAS 88 apr Reta ue o 
cumstancia, no que pouparia muitas 
despezas e os passageiros teriam de- 
pois muito mais commodidade. em 
transportlar-se por terra para esta 
cidade. 

Eis o que diz o nosso. eslimavel 
collega de Vianna. 


«No nosso numero anterior, por 
occasião de nóticarmos a passagem 
do vapor «Duque do Porto» em fren- 
te da, barra desta cidade, fizemos 
sentir a conveniencia que.proviria 
para os interesses do commercio do 
Porto de poderem arribar aqui os 
vapores pertencentes áquella, impor- 
tante praça na sua procedencia de 


icados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. GARQUEJA JUNIOR. 


Lisboa, quando a agitação do mar 
lhes não permiltisse a livre pratica 
da foz do Donro. 

Fazemos hoje mais extensas con- 
siderações sobre este ponto, porque 
o julgamos digno de ser seriamente 
altendido pelos illustrados commer- 
ciantes d'aquella cidade, se reconhe 
cerem os, grandes interesses que 
actualmente estão ligadosú communi- 


cação por meio de barcos a vopor entre 
as primeiras cidades do paiz, e as 


grandes despezas que sempre occa- 
siona uma arribada forçada ao porto 
de Vigo; e por considerarmos egual- 
mente este assumplo de não menor 
importancia para a nossa proça com- 
mercial. 

Em todas as barras em circun- 


stanciasidenticas á nossa, as grandes 


cheias produzem sempre sensiveis 
modificações não só na largura e 
profundidade dos canaes, mas actuam 


direcção, tornando-as mais reclilineas 
o que facilita sem duvida a nave- 
gação alé dos mais pequenos portos 
na época mais tormentosa do anno, 
e de maiores perjuizos para o com- 
mercio. 

A posição da, nossa barra, rela- 
tivamente à costa do norte de Portu- 
gal, é por todos bem conhecida. 
Já em outra -occasião fizemos sentir 
a importancia que proviria para este 
porto, dos melhoramentos que o tor- 
nassem um porto de abrigo, o que 
além das vontagens adstrictas a esta 
localidade seria egualmente muito 
proveitoso “e altamente importante 
Por uma feliz coincidencia, é exa- 
Ctamente na quadra em que mais 
riscos offerece o accesso á barra do 
Porto que a nossa apresenta mais 
facilidade na entrada e sahida dos 
navios. sf 2 
Não poderio, pois, a praca do 
Porto tiror desta circumstancia em 
muitas occasiões o maximo proveito? 


Como dissemos no numero. pre- 
cedente, a menor allura de agua na 
occasião da preamar. que se reco- 
nheceu. haver na barra pelas ulti- 
mas sondagens, era de 15 a 16 pés; 
o que é muito suficiente para a lo- 
tação dos vapores qne actualmente 
fazem a navegação, entre o Porto e 


SI Stga 


ainda muito poderosamente na sua/. 


Lisboa. E'preciso, porem, notar-se 
que posteriormente ás ultimas cheias 
a barra apresentou nos pontos mais 
baixos uma altura de agua muito 
superior ainda á mencionada, o que 
comtudo, por ser accidental, não nos 
poderá servir para sobre isso ba- 
searmos com segurança os nossos 
calculos. 

Neste estado de cousas é indubi- 
tavel que, conservando-se a profun- 
didade que ora Lem a barra, os va- 
pores do Porto aqui poderão arribar, 
em muitas occasiões, com grande 
commodidade dos passageiros, que 
não raras vezes se veem obrigados 
a percorrer por terra a distancia que 
separa Vigo do Porto, e com reconhe- 
cida vantagem para os interesses das 
companhias de seguros marilimos. 
Ainda voltaremos a este assumpto». 


—————e 


LISTA DOS SUBSCRIPTORES PARA OS PO- 
BRES DE SETUBAL, QUE SOFFRERAM 
com O TERREMOTO DO DIA 11 vE 
NOVEMBRO ULTIMO, ATÉ O DIA 27 
DO CORRENTE MEZ, A SABER: 


Guilherme Augusto Machado Pe- 


POLÃ. se arórtiala o ja 216 aja. 508000 
José Martins d'Azevedo:. «138500 
Barão de Magalhões......... 405000 
Fortunato Chamiço, Filho e Silva 408000 
Baltazar Josó Martins......... 138900 
Francisco Gonçalves d'Aguiar.. 508000 
José Maria Rebello Valente... 184000 
Thomaz Archer ..... - 189000 
Henrique Carlos do Miranda... 98000 
Pedro Vanzeller. - 188000 
Joaquim José €: - 138500 
Antonio Bernardo de Brito eG.º 208000 
Antonio Emilio Correo de Sá 
Capra nienquim de Silva Amocim 204000 
Francisco José da Silva Conta 24250 
Francisco de Paula Lobo d'ávila  4g500 
José do Fonseca Nabinho...... 48500 
Elias Tavares...... - 28250 
Jacintho José Hypolito . 8400 
João Pereira do Castro...... 48500 
Francisco Lopes de Calheiros o 

Menezes... .- 28250 
Henrique Nogueira Marat...... 48500 
José de Sena Cabral Almeida 

Carvalhaes... ,.ceccercoroo H8500 
José Maria Cordeiro 28250 
Maximiano Faustino d'Andrado $500 
Antonio Faustino d'Andrade... 28250 
Sebastião Moreira dos Santos 48500 
Luiz Chotano Ferreira.......... 14000 
[. A. Marques de Paiva Neto 8500 
J. M. R. Vieira de Castro.... 24000 
José Maria Monteiro ..... «48000 
Luiz Pinto de Souza Bagust... 48500 
José Baplista Pereira Galvão... g500 


James Bawson Harriz........ 48500 
Fernando José de Santa Riis 48500 
Manoel Luiz Monteiro....... 48500 


John F. Porteous, Consuls 


Estados-Unidos...... -. 28250 
José Maria Leite Porraz b 

gaNiss a strap via e oia vio oie a DADO 
Antonio de Carvalho Peixoto. . 48500 
Antonio Vicente de Castro... . 14500 
Manoel Joaquim do Outeiro. . 18000 
João Pedro Ribeiro. 28250 
José Lourenço Pinto . -. 28000 
José Placido Campeam. - 508000 
José Caotano Coelho. 18000 
Miguel José Pereira . $500 
Guilhorme Eblers.. 28250 
João Ferreira Torres........ 48500 
Antonio José Barboza e Sil: 28250 
Francisco José dos Santos Css! 14200 
Conde de Ferreira.......... 248000 
Joaquim José Nogueira. 18000 
José d'Almeida Campos Jun: 48500 
Manoel José dos Santos «Vi 

Nova, seios wa eres aroio caia 18000 
Antonio Fernandes Alvares. . 8200 
José Antonio Soares Junior. . 28250 
Antonio Lemos Teixeira d'Agui' 48500 
José Maria - Borges. «8900 
Viscondessa de Gouvêa 48500 
Domingos d'Oliveira Maia..... 48500 
Bernardo Pereira Leitão..... 48500 
Domingos Gomes Fernandes. . 49500 
Barão de Vallado. .. 28250 
Carlos Diogo Spencer. « 28400 
Jusé Luiz Coelho da Rocha.. 28400 
Alepio A. da Silveira Pinto... 18200 
Antonio Martins d'Azevedo... 28250 
Antonio da Silva Guimarães... - 500 
Antonio Francisco Alves G 

mardes ..c.cccc coco. 28250 
Caetano José Lopes dos San! 

CORA O querattçto pn clean e vb OO) 
Antonio José Monteiro Gui 

FÃOS., coj0,0 0080090 0 4 quacas 08000 
Antonio Maria Baldaque Carnei 

8; Sá.cjieis a e ei ata aaairos 28000 
Fortunato Augusta Pimentel. . 480 
[ isca (fe Mornas a Tb -GORdBA 


Manool "Forroira Le 


Araujo. coco rers cs cromo 500 
Agostinho d'Oliveira Monteiro. 1200 
A. R. O. Lopes Branco..... 13200 
Josó Betamio.... 48900 
Manoel Alves da roga. . 48500 
Joaquim Nogueira Gandra.... 28250 
Abbade do Bomfim Fonsec, EsDo 


Antonio da Silva Vianna 
José Gomes Martins... 

A. A. Soares de Sousa ) 
Antonio Ferreira da Silva ... 
José de Souza Bandeira, 
Aniceto Pinto Monteiro 

Antonio Ferreira Monteiro. 


Antonio Ferreira de Mace: 


PinlO-d ser. . 2a este sto o o avora 00 RODO) 
Jacintho Coelho Moniz....... 18200 


Antonio Thomaz de Carvalho. 18200 


Caetano Cleutorio Ferreira Es- 


penheira...... 18200 
Monoel Francisco d'Aravjo.... 28000 
Anonima do lorgo d'Aguar- 

dente .... h8500 
D. Guilherm a 

Pereira .. cv... pat so ecc 48500 
Padre Antonio Josquim Fer- 

TORA NR o efa e Mana saciar pa 18000 
Manoel Joaquim Machado...... 18200 
José Gonçalves de Campos Vi- 

DONA. ojo/o afro cho) súpio jo rojp o off ty SAO 
Pructuoso José da Silva Ayres. 48500 
Antonio da Silva Trovões..... 18000 
Cornelio Steur....... e. 48500 
Carlos Francisco Monteiro. 28250 
Baroneza do Fornellos.. - 98000 
Francisco de Souza Macbado.. 18200 
Thomaz José Pinto da Silva.. 28250 
Domingos Josó dos Santos Loge. 18000 
José Luiz Nogueira............ 500 
Antonio José d'Araujo Malheiro. 358000 
Antonio Xavier Pinhetro........ 28250 
Custodio José Pereira Broga., 8500 
Jose Luiz Alves Vianna 25250 
Simão Duarte d'Oliveira. 48500 


Barão de Lordello 
João Csssel..... 
João Pacheco Pereira 
José Carneiro Geraldes 
concellos 
Domingos José Roriz. 
Antonio Mertins Fernandes Gui- 


marões.. 8480 
Antonio Be 28400 
Francisco do Carvalho Motta... 18000 
Serafim José Ferreira........ .. 500 
Antonio José Antunes Navarro. 208000 


“Total aié so dia 27 Rs. 7208860 


Porto 28 de Dezembro de 1858. 
José Martins d' Azevedo, 
Thesoureiro da Commissão de Soccorros 
para Setubal, 
——— 


PORTUGAL E A FRANÇA. 


A QUESMAGnNIAO HAVIGIHARLES, 
N.º 47-r. 

(Copia n.º 5) = mo smp, = Par- 
licipo a v. s.*, quo tendo percorrido 
ante-hontem e bontem a costa até á ba- 
his de Fernão Velloso, fundeei hontem 
nesta á uma hora e 30 minutos da tar- 
de; e não tendo encontrado indicios do 
embarque do escravos, larguei ás 6 ho- 
ras.o 30 minutos da tarde do mesmo 
dis, para cruzar em frente d'este porto, 
logar este de que suspeitava; e estando 
hoje á vista da ilho de Quitangonha ao 
nascer do sol, avistei uma embarcação, 
que reconheci ser barca, ás 7 horas da 
manhã, que pelos movimentos que. fazia 
julguei ser a “que se procurava. Dili- 
genciei approximar-me; e ás 40 horas 
e trinta minutos fundeou a dita proximo da 
ilha de Quitangonha; dirigi-me para ella, 
e estando proximo icei bandeira e fla- 
mula, que firmei com um tiro de arti- 


en, 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
POR 
Alphonse Karr. 
[Continuado do n.º 290.] 
XXVII. 
MMM. a Vilhem. 


« Que graça, caro Vilhem, e como eu 
si do objecto do vosso serio resontimento. 
E' bem feito, estimo que vos acontecesse 
o quo vos aconteceu; é para aprenderdos 
anão despresardes as minhas ordens. 

« Meu Deus, quanto vos amo, e como 
da mais amarga lristeza me fizestos em pou- 
ços instantes passar á mais louca alegria; 
mos é precisó que vos ralho seriamente, 
Nao quero ver-vos; o só a impossibilidade 
de nos encontrarmos é que me dá a co- 
ragem de vos amar e de vos dizer que 
vos amo; não perlurbeis a minha felicida- 
de com semilhantes receios. Todavia não 
vos enganei dizendo que não morava no 
Havre; vós é que parece que aprendestos 
a ser dosconfiado enganando. Julgasles que 
vos illudia, fostes dar com uma velha, jul- 
gastes que essa velha era eu, e que ereis 
amado. por ella. 

« Não, não vos lenho- enganado; sou 
nova e bastante bonita; a mulher que vis- 
tes é uma amiga de minha mãi que foz li- 
tar. os minhos, cartas do correio e m'as en- 
via sem desconfiar o que ellas contém. Não, 
não; estou certa de que não vos veria sem 
vos reconhecer. 

« Vós porém julgastes quo era eu; é 
aos vossos olhos fui durante quinze dias e 
sou ainda n'este momento essa pobre M,º 


faces coidas e cabello, postiço. Cómo re- 
parareis isso? 
& Agora serio, coro Vilhem, não pro-. 
cureis ver-me; alíligir-me-heis o destrui- 
reis toda a minha felicidade.» , 

«P. S. Envio-vos uma madeixa dos 
meus cabellos para vos provar a minha mo- 
cidado e a sua veracidade.» 


XXVIIL. 


Roger ficou um pouco envergonhado 
do seu qui pro quo, mas ficou contente 
por não perder, como imaginára aquelle 
amor sem o qual não sabia como havia de 
gastar os dias. MMM perguntava-lhe como 
tinha seguido as suas certas alé casa de 
M.”º Deslondes; elle fallou d'uma viagem 
ao [avre e acrescentou a esta, muntira a 
narração exacta do que se passou desde 
o encontro da creada no correio alé á sua 
ída a casa do Deslandes. 

Moreau chegou a Honfleur quando 
menos o esperavam: vinha passar alguns 
dias com Roger, é para se distrabir, con- 
templar a belleza selvagem das costas do 
Oceano. 

A noilo seguinte á sua chogada pas- 
sou-se em reciprocas confidencias entre Ro- 
ger o Moreau. 

Como é d'nso entre dois amigos, que 
não se occultam nada, Roger não disse 
uma palavra da sua correspondencia com 
a bella desconhecida. o Moreau contou as 
suas aventuras com mulheres que nunca 
tinha visto. Moreau era um Lovelace que 
tinha uma lista de victimas muito longa 
por isso que se compunha de todas as mu- 
lheres que linha visto; além disso não 
sopeava o seu enlbusiasmo pela notureza 
e vinha.respirar e esquecer por algum tem- 


e re 


No dia seguinte levantou-se ás onze 
horas; almoçou e jogou com Roger uma 
partida de bilhar. 

— proposito diz ello, aqui está o 
collar que me pediste. 

E tirou do bolso uma caixinha. 
Roger fez-lbe signal para que se ca- 
lasse, pegou na caixa, e disse: 

—Não falles n'isto diante de minha 
mulher. 

—Como, julgava que era para ella. 
—Não importa, não falles n'isso. 
-—Ah! sim, comprehendo, é ums sur- 
preza que lhe queres fazer. 

— O collar não é para ella. 

— Ah! Roger, os perolos ficar-lhe- 
hiam a matar. 

No segundo dia choveu toda a ma- 
nhã. Moreau que linha levado comsigo a 
caixinha de tintas para fazer desenhos, 
como convem a um pintor viajante, pin- 
tou de frente, de perfil e de tres quartos 
o coche em que linha vindo, e que tinham 
deixado no pateo. 

No terceiro dia como a chuva da ves- 
pera tinha tornado intransitaveis os cami- 
nhos jogou o whist com Roger, que como 
nunca tinha jogado adormeceu profunda- 
mente. A 

* No quarto dia Martha achou-se incom- 
modada; e Moreau, que não linha queri- 
do acompanhar Roger á caça-jantou só e 
passou a noito a jogar os cartas com Bo- 
renice. 

No quinto dia lumbron-se que linha 
de mandar cartos para o Hayro no dia so- 
guinte, e Roger atravessou com elle para 
o Mavro e voltou só a cosa. 


XXIX. 
Vilhem a MMM. 


perolas, que devereis trazer: pamor de 
mim. Agradeço o precioso tiuro com 
que me enriquecestes. Nãonlistes os 
beijos com que cobri os vossabellos ? 
Ha no papel em que me eseis um 
perfumo lão suave, que paremanado 
de vós, e que permilte estar pre com- 
vosco. No meio do aborresito que 
me causam as pessoas comic estou 
obrigado a viver levo a vossaima car- 
ta vos labios e embrisgo-menco seu 
celeste perfume. Ha param ligado 
aos perfumes o ás côres umultidão 
de ideas mysleriosos, que é quasi 
impossivel definir, o cuja dição mo 
tornaria para muitos pessosm louco 
ou um visionario. Já vol-gse: não 
escrevo para o publico : achéuma ga- 
veta alguns versos mal rimady algu - 
mas linhos em prosa, que compre- 
henderão aquelles que 8 nato dotou 
do profundo sentimento dases, que 
não ouvem só pelos ouvidosas lam- 
bem pelo coração e pela imação, e 
a quem os perfumes e as os! fallam 
uma lingusgem mysleriosa estica. 
« Dispenso-vos dos versoss soffre- 
reis a prosa. 
As côres lem uma tol isúcia so- 
bro e espirito, que basta vera tempo 
uma côr para subirmos a usrdem de 
ideas totalmente diversa daquem que 
anteriormente nos achavamos. 
As côres são a musicas olhos : 
combinam-se como as notas; sete cô- 
res comç ha seto notas deisica, e 
ha matizes como ha meios 

A musica começa onde-esia aca- 
ba. Ha pensamentos, cujopipio se 
exprime, mas que só a musiode aca- 
bar para não satirem fora dalureza ; 


po Pariz, essa cidade de ruidos, de lama 


“Doslandes, tão alta, lão megro, com as 


e de fumo, K 


« Enyio-vos, meu anjo, yum collar de 


certas harmonios de côr protu sensa- 
ções que a mesma musiça niade pro- 


duzir. As vidraços dos igrejas golhicas 
e os sons seraphicos do orgão produzem 
uma impressão inteiramente analoga: o 
incenso completa a harmonia, 
A matureza tem harmonios quo tor- 
nam fria a mais bella musica, porque as 
suas harmonias se compoem de tudo o 
que toca os nossos sentidos. 
-. Ao mesmo tempo que os nossos ou- 
vidos estão deliciosamente afagados pelo 
cicio do vento nas folhas e pelo murmu- 
rio do regato, pelo canto das aves, polo 
zumbido da abelha, a nossa vista está 
encantada pela côr d'esmeralda das fo- 
lhas, pelas violetas côr da amathista é 
pela abelha , topazio alado. -E tambem 
respiramos o perfume das folhas e das 
flores. Todos us nossos sentimentos es- 
tão ao mesmo tempo arrebatados, capli- 
vos, embriagados. 
Só Belhoven reduziu tudo isso em 
musica na sua symphonia pastoral. 
Não se podem exprimir por palavras 
senão,as significações mais vulgares das 
côres, porque, assim como a musica, 
ellas exprimem o que se não pode dizar. 
Eis aqui algumas das impressões que me 
causam : 
Carmesim. — Riqueza, esplendor, 
fausto natural, 
Violeta. — Riqueza mais magestosa 
o mais severa, dôr nobre e quasi proxi- 
ma da melancolia. 

Rosa. — Frescura , mocidade, ale- 
gria, o indiferença. 
Lilas — Mais frescura e menos mo- 
cidodo, a mais festiva de todas as côres, 
melancolia do amor feliz, lagrimas sem 
amargura. 

Azul. — Socego , felicidade, espe- 
rança. 

Azul claro. — Pureze, irrosolução , 
innocencia, dovancio, 


Jhoria com bala; logo depois içou a di- 
ta bandeira franceza: em seguida fundeei 
perto, e fui n'um. escaler com um cabo 
quatro soldados e quatro praças de mari- 
nhagem armados à bordo da barca. En- 
trando vi caldeiras assentes; coberta corri- 
da, talvez mais de cem escravos; e para não 
dar grandes indicios de que a apresaria, 
não dei maior busca; e para esta pedi 
premissão ao piloto; perguntado esto, 
porque o capitão está doente, mo dis- 
so vir do Anjoane, que o navio lem 
agua aborta, por ter tocado n'um baixo; 
que não aguentava bem a 'vélo, o que 
vinha aqui ver se encontrava um cirur- 
gião, dando outras rasões n'este sentido. 
Em vista da bandeira fránceza usei com 
a prudencia- possivel, mas conservando 
força o bordo da barca. Disse-lhe que 
tinha de ir a Moçambique paro S. ex.” 
tomar conhocimento d'este caso; e estan- 
do: o navio em mau estado o o capitão 
“doente lhe convinha lá ir; ao que o 
piloto o o delegado do governo francez 
“annuiram e agradecoram; disse-lhe mais 
“que ia mandor a Moçambique buscar um 
pratico para levar o navio, O que o 
piloto muito me agradeceu, e eu julgo 
úrgente para evitar occorrencios inospo- 
tadas, não-obstanto ter escravos a bordo 
8 outros indícios, estar funideado a me- 
nos de tiro de conhão, e outras circum 
“Slancias. - Em vista pois do exposto, rogo 
“aóv.'s.º so'sirva lovar do Conhecimento 
do s. ex: todo o referido para ordenar 
o que julgar convenionto; o fico ospe- 
tando as-ordens de 's' ex.*, e um pra- 
“tico para com a possível brevidade sabir 
daqui o novio; Oo 

Deos guardo 'a' v.s.º bordo do pa- 
tacho Zambeze, surto no porto da Con- 
“ducia, 29 de Novembro do 1857, às tres 
horas da tarde. == Hl.Pº snr. José Nar- 
ciso Ferreira de Passos, secretario ge- 
ral. = João Eusebio d'Oliveira, primeiro 
tenento commandante da estação naval. 

N.º 47-G. 

(Copia n.º 6)= NLM sor. = Em 
resposta ao officio de v, s.º datado de 
hoje 4s tres horos da tarde, o recebido 
neste momento, dando parte da deten- 
“ção por v. s.º feita do uma barca fran- 
'ceza, com-mais de cem negrosa bordo, 
d podindo um pratico para conduzir a 
eita barca do porto da Conducia para o dos- 
ta cidado êncarrega-mo 5. exc.º o governa- 
dor geral de dizer-lhe que estão dadas as or- 
dens para immodiatamenta'se lho apresentar 
o pratico que reclama, o qual logo que ahi 
cheguo deverá v, 5.7 fazer embarcar pa- 
ra bordo da supradita barca, que a fará 
seguir sem perda do tenspo para Moçam- 
bique ; para onde v, s:“ tambem deverá 
rtir Jogo cora, 9, patacho Zambeze, , O 
CBngio docuito, húPio, 16" tirdlifisihncia- 
do como a importancia do assuupto re- 
“clama, o qual entregará a s. exc,é 

Deus guardo a v. s.” Moçambique, 
'29 do Novembro de 1857, ás 9 horas da 
noite. = I|l.mº sur, primeiro Tenento da 
“Armado, João Euzebio de Oliveira, 
José Narciso Ferreira de Passos, Secre- 
tario geral. (Continud.) 


“INTERIOR. 


LISBOA 27 DE DEZEMBRO 
[Correspondencia part. do Commercio do Porto. 

Da importante discussão, em quo se 
acha emperhada a cathara dos deputados, 
temos estos dias informado os leitores do 
modo mais explicilo que nos tem sido 


cer rem 


0 


COMMERCIO DO POJ 


possivel; Ema nossa correspondencia 
do sabbado apontamos os trechos do dis= 
curso que o snr; ministro da fazenda pro- 
nunciára na sessão do dia anterior, fazendo 
declaraçõos que muito esclarecom pontos 
transcendontes da questão que se debate. 

Pelo que nós então escrevemos póde- 
so fazer ides do que foi proferido em 
nome do governo; mas como o assum- 
plo é da maior gravidade, preoceupa a 
altenção “de todo o paiz, e nós podemos 
boje desenvolver o que naquelle dia re- 
sumidamente referimos, parece-nos que 
os leitores do Commercio «apreciarão 
ainda que lhes demos «mais circumslan- 
ciado conhecimento das declarações que 
fez o illustro ministro. Neste presuppos- 
to passamos à registar os suas palavras. 

Sobre a intervenção da Inglaterra 
disse o snr. ministro quo — a verdadoó 
que suecessivomento se deu conhecimen- 
to ao governo inglez de todos os docu- 
menios que lhe diziam respeito, e quan- 
do chegou o coso de se julgar dever pro- 
pôr, que o negocio fosse sujoito á me- 
diação de uma potencia, foi até. pela le- 
gação ingleza, nesta «côrte, quo foi di- 
rigido o despacho para o nosso ministro 
em França sollicitar esto arbitrio; o foi, 
como dizia, pela legação ingloza nosta corte, 
que este despacho foi 'á legação ingleza em 
Paris, 6 foi lord Cowlei que 6 transmittiu 
ao nosso ministro. naquela côrte; -etan- 
to oC governo inglez estava de. accôrdo, 
que lord ' Cowlei, a“ pedido dó nosso mi- 
nistro, conferenciou como Condo do Wa- 
lewski, o, informou que depois: dessas 
conferencias'The parecia” impossivel que se 
conseguisso o que so desejava, Eisto 
prova, quo. o governo portuguez foi sem- 
pre de secôrdo com o governo inglez 
nesta questão; 'e ainda isto so prova mais, 
quando em 8: do Outubro encarregou O 
nosso ministro em Londres de fazer ce- 
nhecer ao governo inglez que lomasse 
este negocio a peito, e empregasse os 
seus bons. officios para a mediação, e'so 
esta não se pôde conseguir, é evidente 
que nada pôde fazer a este respeito, 

Referindo-se à questão do ultimatum 
disse s. exc.? — O paiz linha-se pronun- 
ciado nesta questão de maneira tal, que, 
se O governo demorasse a solução que 
deu á questão, não a podia já-dar 24 
horas depois, e se a désso,, dal-a-ia de- 
baixo da pressão da opinião que, exigia 
mais que o governo fez. Os brios desta 
nação não estão exlinctos. Portugal con- 
sidorou a exigencia da França como uma 
violencia, como um ataque á sua inde- 
pendoncia de nação, e não houve um por- 
tuguez só que não se indignasse na pro- 
sençã dessa exigencia ; os proprios ami- 
gos, do governo, aquelles que o, aconso- 
Magno matei VAR aU Ra PAO ÃO ção, TA: 
trelanto o governy tevoa fortuna do vor, 
quo a solução quo deu á questão tran- 
quillisou dentro e fora do paiz os espi- 
ritos e mereceu os louvores do toda 4 
parte. E como queria o sur, deputado 
(referia-se ao snr. Barros o Sá) quo o 
governo procedesse d'outra maneira quan- 
do tinha na sua mão o documento por 
virtude do qual lhe eram communicadas 
as intenções do governo francez, quando 
a violencia estava manifesta e patente, 
quando o ministro dos negocios estran- 
geiros do imporio linha dito ao nosso 
ministro em Fronça — entregai o navio, 
de contrario hei de recorrer aos moios 
do tais sevora concção para o obler- 
mos; quando a propria Inglaterra nos 
dizia — entregai o navio, de contrario ha- 
veis do ser forçados a cader a exigencias 
superiores a essa ? 


rante as nações alegou o snr iministrapara Coimbra, e de não menos para 
que o governo entendia. que, tinha pração entr Lisboa, e o»Porto, por 
testado, porque como protesto considera rua do Cora sá o achava, 
va o artigo publicado no «Diario doGpodia  d “Torga alguma continuar à 
verno», e que foi considerado pela Eurpassagem à cmollasposta. os 
pa inteira como uma declaração manifeDizom-nos agora; que acaba de che- 
ta do nosso direito, e que só cediamo Tejo o vapor D Pedro, o terceiro 
á força; a carta que dirigiu a lodoscompanhia União Mercantil, e que é 
nossos ministros nas diversas naçõénado para completar a carreira de 
para que a communicassem 00s governgação entre: Lisboa: e; osripartos de 
das mesmas nações; e ainda considema, ! nm 
como protesto 0 discurso da coroa. Segundo se vô do respectivo mappa 
Finalmente o snr. ministro-da fazsal ja divida flutuante do thesouro 
da, reforindo-so ao facto de não terea: diferença fez no mez ultimo, pois 
as naus francezas salvado, quando eldn em Outubro de 3,038:5308875 rs., 
o snr, D. Pedro 5.º foi. a bordo d'vNovembro só teve a! diminuição de 
navio surto no Tejo, disso que effec08000, ficando por - conseguinte em 
vamento so tinha dado o facto, qui35:2808875 rs. qu 
ministro do França fôra testemunha No boletim oficial vem cotadas as 
desacato, mas deram-se explicações, pies dos bancos e' comparbias do Porto 
codeu-so como cumpria. O snr. mivs: preços anteriores — Cambio sobre 
tro dos estrangeiros - recusou permistonto 8 d. v. ao par — sobre Londres, 
para a recepção do almirante franced. v, 534,60 d. v, 53%), 90 d 
da sua oficialidade pelo chefe do estoô3 1/;. ? a) 
adduzindo como fundamento para essa (5 NM is 
cusa aquelle acontecimento; mas O 1 


' POST-SCRIPTUM, 
nistro de França offereceu-se immedisNa 'cessão d'hoje 'concluiu 0 seu 
mente. para ir. com o almirante e ali CAR , ARES : 
ejalidado dar a el-rei as explicações denso sobre a questão pas: ts Fran- 
cathegoricas, as quacs o governo entenO. SAr- Pinto Coelho. ” A oração 
devia permitlir é aceeitar. | ilustre” deputado 'reálista foi ma 
5 As assorções do snr. ministronfinyada! censura ad! govérno. 
fazenda, que deixamos Dela parumralou em “seguida 0! shr' Ferrer; 
nos. que' põe os leitores do, Comme, vecupoularsame eta 
bem do facto das, explicações que Eu a e pócapta aa di f 
verno deu ácerea dos, tras pontos ess. o- padroado por guez Et 
ciaos da questão. Passamos, por late. Fa Na 
a outros bssumptos. , amadhã tem” a “palávta O snr. 
O govorno parece, embim resolyelo “da "Silva. “Suppõe:se, que 


a proceder á reconstrucção | dos | coro, sas : ta 
da seapilals rdó 'o seu” discurso “será votado O 


O conselho dobras publicas appjetto de resposta. 
vou os projectos, que neste sentido |À camara resolveu, que fosse en- 


tinham sido submettidos,pela camarsda 'á commissão de resposta a 


nicipal dissolvida, e o sur. vistra gosta do snr. Casal Ribeiro para 
quella repartição acaba de dirigir à có 


missão municipal uma portaria, co se dê já ao governo um bil de 
dando-a a que dê aos seus engenhacinnidade pela entrega do  návio 
as necessarias instrucções para, dearles, e auctorisação para pagar 
cordo com o engenheiro nomeado indemnisação. | o 


| É : ns 
governo, se emprehenderom os trabaligy sor. Guilhermino de Barros 
sendo. os meios fornecidos , successi ! 


2 poi NO pedi dg 
mente pelo. ministerio das obras pubifesertot ta ú representação da 

Ha mais tempo que o governo ara municipal do Peso da Regoa, 
vera ter tomado, esta resolução, postindo "que se dê uma indemnisá- 
a questão da capital não são compe;'ao arrématante da obra do'caes 
cias, são ns obras. Pouco E Tazol quella villa, é que contihue'o im- 


uem é que tem diroilo | Ce is a df 
dio due se façam e que sejam 310 para a mesthá obra destinado! 
dirigidas. Lisboa não 6 melhorado:O ilustre deputado sustentou 
suas condições de salubridado por ste à pretenção da camara é de jus- 
conhecer um certo direito n esloa, e tambem annunciou uma in- 
áquelle corpo do estado, mas fazendyellição do governo sobre 0 est 
ARco MARA Ro? sitISNEtA So Ve PSROTBERA GER pe salbham as hegocia- 
Commercial do Porto resolvido nego: ' ' ERA, 
i b “fia | 
s: piuprenião do 16 contos para as o OLIVEIRA D'ÁZEMEIS. É p 
O Bancó Commercial empresta (Correspondencia particular). 
16 contos ao governo. À camara (Neste euncelho tem Rr gran- 
nicipal de Coimbra obriga-se a paga ; SA 
este o capital e juros na conformif, oslragos nas carnes de porco, 
do que dispõo a lei de 7 de Soteilendo-se avaliar as perdas em al- 
ultimo. ins contos de reis, e o que é para 
A primeira prostação do emprestar é que a carne dos porcos que 
e cad mn o SPAS foram atacados da epizoótia se 
31 do Março. Vac ser expedida R estragado “do mesmo modo. Ha 
portaria ao governador civil de Coitêm allribua isto ao sal, cuja colhei- 
para que, d'accordo com o diroctor nos dizem fôra má, em consequen - 
obras publicos, c prosidento da ca das cheias, que lhe misturaram 
municipal, nomeie a commissão Quíta areia é damnificaram a sua 
deciager ÀS AsAPOpiPGDEA: palidade. Não sabemos alé que 


Em presença disto estão. rem) re E 
todas as difficuldades, e em brove uto seja isto verdadeiro, mas O 


O en 


Quanto a não se ter protestado pe feita uma obra de grande , vante- 


que é certo é que muita carne se 
tem estragado./ Dizem-me porem que 
algumas pessoas tem observado que 
borrifando-se “o' sal com agoa ou 
vinho, a came de porco em que 
elle assim fôr-empregado se con- 
serva em bom estado. 
- Em algumas freguezias do conçe- 
lho, segundo consta, tem adoceido bas- 
tante gente por: haver-comido da tal 
carne estragada. , EA 

Dar-lhe-hei notícia de um facto 
que ultimamente se deu no serviço 
dos carros do. Raymundo, que cor- 
rem na eslrada de Coimbra a essa 
cidade, para que os passageiros que 
nelles queiram tomar lugar estejam 
preévenidos do que lhes: pode' acon- 
tecer pela irregularidade do | ser- 
Eder e o (TE 

No dia 22 do corrente chegaram 
aq Pinheiro da Bemposta; tres indi- 
viduos, ; vindos, ;na--mala-posta de 


! F oram effectiva- 
mento vbdiiddeii de be lquaes 
se indicava o dia-e a hora Ga par- 
fida;“o chegada: à obcasião apresen- 
taram-se'!os' tres : sujeitos" ao! Bnr: 
Raymundo: para tomarem! os lugares, 
que haviam comprado, porem' qual 
não foia sua admiração quando este 
lhes disse que não tinham lugar, 
porque todos estavam tomádos. Este 
facto dispensa todos. os icommenta- 
rios e deve servir de lição aos pas- 
sageiros que transitarem ' nesta «es- 
trada, ' Coma empreza das diligen- 
cias, dos snrs. Carneiro. & Marinhas 
não acontece jisLos porque 0; serviço 
anda, muito melhor regularisado eos 
carros infferecem muito ; mais com- 
modidade,-Os tres' sujeitos; soffreram 
uma. grande demora; na jornada o 
tiveram decir a: S.João da Madeira 
para ahi tomarem lugar na cimbla- 
posta; dosdorreio «ás 2;horas ida 
noitesr mo + estan O) ) 

No dia 25 houve tambem na fre- 
guezia' de. S. João da Mádeira uma 
scgna vergonhosa;“que' faz perder à 
diligencia"apearam-se. naeslalagem 
que alli ha'e trataram “de mandar 
arranjar alguma cousa” para comer. 
Quando iam para pagar a despeza, 
o dono da estalagem apresentou-lhes 
uma conta, que era uma 'exorbitan- 
cia. Conhecendo o logro observa- 
ram-lhe que a despeza não podia 
importar em tanto, e que fizesse bem 
a" conta porque não déixaria de ser 
engano. A resposta do estalajadeiro 
foi injurial-os; por fim os' francezes 
já 'seé prestavam a pagar o que elle 
pedia, com tanto que lhes passasse 
um recibo na conta, para poderem 
mostrar como são depennados os pas- 
sageiros que lem a desgraça de ca- 


Escarlate. — Pompa, arrogancia 

Amarello. — Riqueza feliz, belleza 
“risonha, abundância. k 

Amarúntho.-- Negligencia, elegancia, 
enfado sem loucura. 

Pardo. — Tristeza, perguiça do co- 
ração. 
Verde. — Pensamento, vigor, distine- 
ção natural. 

Depois disto é facil do conecber quan- 
to ferém a minha vista as discordancias, 
“mas tambem quanto a enlevam e encan- 
tam “as esplondidas: harmonias do sol 
posto. E 

Ma para mim uma tal correlação 
entre as côres o os sons, quo traduziroi 
cada côr por um instrumento. 

Verde. — A harpa. 

Lilas. — A Mnuta. 

Escarlate. — Trompa. 

Rosa. — Flageolet. 

Amarantho — Piono, 

Etc., etc. 

A harmonia dos sons o das odrcs é 
menor em relação aos perfumes. 

Escarlate, — Tuborosa. 

Carihesim. — Heliotropo. 

Ele. etc » ' 

De tudo isto não comprebondeu a 
desconhecida uma palavra. Respondeu 
que era muito bonito.” 


XXX, 
MMM. q Vilhem. , 


« Agtadeço-vos muito, meu caro ami- 
go, o bello collar quo mo enviustes ; 
costume quo tenho d'usar de vestidos 
subidos permittir-me-ha queo traga sem 
sor visto. Agora que vos agradeci, vou 
ralhar-vos. ; 

« O ceo concedeu-mo uma magnifl- 


ojdia, Vilhom, 


ca oceasião do amar-vos é vontade sem 
perigos e sem escrupulos; podia apro- 
veitor esta occasião, deixar-me passar por 
velha, chamar-vos filho c mostrar para 
comvosco unicamente uma affeição pro- 
tectora e natural. Toria assim evitado a 
estranha perturbação que mo causou o 
que tiveste a proversidade de dizer-me 
desses beijos dados não sei porque nos 
meus cabellos. Oh |! sim, senti-os e es- 
tou ainda tristó e envergonhada. Meu 
Doos, porque mo haveis de amar desse 
modo? Isso opprime-mo o coração e 
causa-mo mil inquietadores cuidados. 
Vêdes quanto sun louca, e como fazeis 
mal em me contar essas extravagancias. 
Hontem á meia noito pensava em vós; 
pois bem ! na certeza de que havieis bei- 
jado os meus cabellos senti uma impres- 
são ao mesmo tempo arrebatadora e do 
lorosa, e tudo isso terminou por lagri- 
mas, porque vejo hoje que o meu amor 
é menos innocente do que a principio jul- 
gára. Ob! mou amigo, é preciso que 
nunca nos vejamos; deveis deixar-me 
crer que o meu amor é uma virtude. 

« Nunca vol-o disse; mas vós sabeil o, 
deveis tor advinhado que sou casada. 
Vilhen ! Vilhem | não tivo remorsos até 
ao momento em que recebestes essa fa- 
tal trança do cabellos. Não quero sor 
culpavel para com elle; cello é bom o 
quer quo eu seja feliz. 

« Viestos ao Havre? Vistos então 
esse mar que eu vou contemplar quasi 
todos os dias; devicis experimentar as 
mesmas emoções quo eu sinto; n'esse 
não estivemos separados. 
Ai! vós não esthes longo de mim, pois 
que me perturbaes deste modo, Peço- 
vos que me não escrevaes laus coisas; 


não perturbeis uma felicidado quo goso 
tão completamente, 


« Mas porque cstou eu hoje pertences Indo 0 que puder ter. Quei- 
triste ao escrever-vos, e porque tens-le da perturbação que te causou à 
tristeza tantos encantos. para mim Pinha carta abl'se lu sentisses este 
tas vezes, quando contemplo o mago devorador que circula nas minhas 
ceo sigo com os olhos as nuvensios quando beijo os teus cabelos; se 
se dirigem para o Sena em Paris onhecessos este delirio que faz que te 
so que essos nuvens passarão por! chame nas minhas noites d'insomnia, 
do vossa cabi Quando estou só que Le estenda os braços na escuridão! 
fio ao vento palavras para que ty! cu te rogo, augmenta 0 meu lhe- 
leve; e quando elle vem de vossouro e envia-me alguma cousa perten- 
creio ouvir no seu sussurro algumwnte ao teu vesluario: uma fita, uma 
da vossa voz, ». iva. Esse collar quo" occultas debaixo 

0 o teu vestido, quanto o acariciei !' » 


te 
Vilhem q MMM, 


XXXII. 
MM. a Vilhem. 


« Porque não has de amar-moe, Da ã 
anjo, não desprezes a felicidade qu « Somos dois insensatos, meu ami- 
ceo nos concede. Não tens tu contr, e eu sobretudo que julguei que este 
bastante a esse ento vulgar o ineptoor seria uma distracção no minha vi- 
to possuo sem comprebender:to, qua, quando elio me -occupa toda; mas 
tom inteligencia nom no espirito rende piedade do mim; as vossas cartas 
coração, pois que não sabo que é ozem-me muito mal. Y 
feliz dos homens; pois que não 1 « Um jornal que o accaso trouxo ás 
da sua felicidade. Possuo-te | Meunínhas mãos diz que vai reprosentar-se 
como o odeio quando este pensno Havre uma peça vossa, 
mo opprimo o coração. Possuo 'só alguns annos em Paris, Irei vel-a: 
toda a felicidade, toda a alegria demo o meu coração 'se exbaltatá com 
eu devera ter parto nesta vida, Quyosso triumpho ; quanto sois feliz |! Vós 
odio não haveria na minha almareis ao (heatro, caro Vilhem; não nos 
amor lhe desso logar! Que dewremos, mas terei ad menos à certeza 
ao teu lyranho, áquelle que nos ség que estaremos no mesmo” recinto ; 
Pertences-me, a mim quo sei cos applaúsos vos exhaltarão - 0 coração 
bender-to e amar-te, a mim quosabendo que, os ouço é nesso dia ama- 
tão cruelmento a tua ausencia , seis a gloria. » 
que 0 ceo tne creou para adorar-te 
são esses laços otiosos, imaginados 
homens e nos quaes gememos ain) À Lp 
par desse laço celesto com quo Deo Roger sentiu com esto noticia úma 
uniu dando-nos duas almas iguaesrofunda emoção. Despertaram-se-lhe to- 


XXXII 


so buscam de longe. los os antigos sentimentos ; passou toda 
« Amo-te, o terei de li, de tinoito atormentado pela incerteza de 


representada | 


quál seria à peça escolhida “Oh | se fosse 
a melhor, se o publico caprichoso não 
mudasse de ppinião ácerca do que já 
linha applaudido | No dia seguinte par- 
tiu para o Havre; a peça que devia re- 
presentar-se era 9 que tinha oblido mais 
triumphos. ' Lembraram-lhe então alguns 
versos frouxos e outros delestaveis: — 
Ah! dizia elle, sc então fosse amado por 
ella | ab 

Umas vezes parecia-lhe quo o dia 
da representação nunca chegaria: outras 
quéria por todu'o preço retardal-o in- 
definidamente; um “dia “queria: mudar 
uma scena; no outro supprimir um acto. 
Determinava alem disso suicidar-so se a 
peça não fosse applaudida; o quando 
para se transquillisar recordava os ap- 
plausos que tinha obtido em Paris bus- 
cava na mêmoris e na consciencia tudo 
o que teria podido contribuir para o 
trismpho do drama, alem do seu merito 
intrinseco : os amigos que tinha'na pla- 
teia, os bilhetes dados gratis, o talento 
d'um actor, a figura de tal actriz e a per- 
na bem torneada d'ontra. 
Uma vez levantou-se alta noite, e es- 
perou passeando no quarto que rom- 
pesse O dia; então partiu para o Havro 
a toda a pressa ; tinha mudado um verso, 
mas o actor observou-lho que esse yerso 
lhe era necessario para úma pausa “de 
que só -se-peivaria na ultima extremi- 
dade. : ou, viNBREM E 

Rogér 'nem*fallavá, nem comia, mes 
tros dias antes da representação julgou 
prudente escrover á sua desconhecida a 
carta" seguinte : | N , 
(Continia.) 
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hir nactal sestalagem.; No eio das|' 


altercações juntaram-se talvez AO a 


scripção deixe de ter a dovida applicação. |seus 25, parentes collateraes, 


Os infelizes setubalenses que se acham 
na maior penuria pela grande catostro- 
pho do dia 11 de Novombro, são me- 
recedores da commiseração de todos, e 

- qualquer quantia por pequena “que seja 
será sempre bem aceita porque ella irá 
contribuir para O allivio da desgraça. 

*—— Noticias de Macdo. Pelas no- 
tícing recebidas do Macão 'oté é data do 
26 de Outubro ultimo consta que reinavo 
alli' perfeito socego. — Baviá já regres- 
sado para aquella cidade a maior parte 
dos chinss que della tinham saído, e pon- 
cos lojas:sg) cphseryi ag itind piada. 
O commercio, tu gra frouxo pela 
extraotd dal 0 Pisa de todas as 
fransheçõos nos portos da China,- ondo 

se achavam ancorados para cima, de 400 

navios sem poderem obter carga. 

O goverhador de Macho preparava-se 

pará partir para Sião, a fim de negociar 

vm tractsdo da “amisado “e: commercio 
vt No dia 29 foram cpresos'pelo regedor 

de Santo Ildefonso João Garcia e Antonio 


Garcia, moradores na viella da Neta, por| «| 


crime de roubo, Foram remettidos em 27 
para o juizo criminal do 1.º districto. 

No dia 26 foram presos pelo regedor 
da Victoria dous vadius, os quaes foram 
em 27 mandados para o serviço das es- 
tradas do districto de Braga. 

No dia 27 (oram tambem presos pelo 
regedor de Santo Ildefonso 12 rapazes que 
andavam na'vodiagem. Em 28 foram igual- 
mente remetlidos para o serviço das estra- 
das do mesmo districto. 

- No mesmo dia: foram presos pelo re- 
gedor de S. Nicolau, Maria Azeveda o Li- 
bania: Margarida moradoras em S. Nicolau, 
em casa de dormida, por insultos. Em 28 
foram remeltidas para o juizo criminal do 
2.º districto. , 

Do administrador de Santarem veio 
remettido para a administração do 2.º bair- 
ro Manuel Fernandes da, Rocha, o qual foi 
remettido para Ponte do Lima. 

— Vadios. Nestes ultimos dias 
tem'se dado caça aos vadios, prenden- 
do-os é mondando-os trobalhar nas oes- 
tradas. 

E' uma medida acertadissima que 
tomou a auctoridade e que dove merecer 
a approvação de todos. Deste modo ti- 
rôm-se da' ociosidade em que viviam 
muitos rapazes, proporcionando-lhes tra- 
balho honesto, e livra-se a cidade de 
uma. multidão de .vadios, que-para-sub- 
sislir, se entregavam por; ahi ao roubo 
e á pilhagem ct 1% 

Assim podom ser membros uteis à 
sociedade, affastando os da escala do vi- 
cio em que viviam e inspirando-lhes o 
habito do trabalho. q 

Pelas administrações de bairros nos 
“ dous nltimos: dias foram remetidos para 
o serviço das estradas do districto de 
Braga uns 20 e lantos vadios: 

— Segurança publica: Do conce- 
lho de Miranda escrevem ao «Oriente» 
que na nuute de 10 do corrente fôra as- 
saltada a casa do rico proprietario José 
Martins de Prado Gatão por 13 salteo- 
dores Pelas 6 horas entraram no pa- 
teo, e um momento depois veio tm fi 
lho acompanhado; do dous, criados é. tres 
pedreiros, naturnes da Galliza, os quaes 
ao abrirem, a, porta, receberam alguns 
tiros dos salteadores, ficando;dous galle- 
gos imediatamente mortos e o amofe- 
rido. Os Jadrões fugiram depois na-di- 
recção de, Urros, onde passados um ou 
dous dias tentaram outros, assaltos. 

Estes salteadores tinham sido ante- 
riormente: vistos em Brunhosinbo bem 
vestidos e armados, fingindo que con- 
duziam presos, vindo dous dellos ma- 
nietudos para melhor illadirorm ! 


Parece quo a aulhoridade da locali 


dade se (em deixado estar de braços gru- 


E" uma 
herança de 900 contos de reis. Ê 
———— em. 


EXTERIOR. 


(DESPACHOS THELRGRAPILICOS). 


E! As age nttd 
EXPORTAÇÃO DE 'Própucros ABGRICOLAS, 


PELA BARRA, DO DOURO NO MEZ 


(Jornal da S. 4. do Porto.) 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 20 a 2% de Dezembro. 
As fransscções em generos é as es- 


É 


E E a e = lgum; 
peculações numerarias diminuiram con E 
sideravelimente em consequencia da pa-|em caza de No Moré. 


provavel que por abi sega. esta 
tarde, não devendo: perdeiboa  oces = 


a qualidade no fato, 
veludo, 15, . luvas, &, «Sem alte- 
ração de sua cór nem deu lustre, 
Esta essencia não deixheiro al- 


M Cima do Muro do Caes d'Alfan- 
dega n.º 160, vende-se unto ve- 


E 
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Em Villa Nova de Gaya, lugar do Cavaco. 

YESTA fabrica, ha pouco montada, fa- 
N brica-se toda a qualidade do vidros 
de vidraça, em chapa e recortados, re- 
domas de todos os tamanhos, garrafas 
brancas para aguas mineraes o para li- 
cores e toda à qualidade de crisfaes, tudo 
por. preços muito modicos, Os. vidros 
| de vidraça da 1.º qualidade, assim como 


conhece para lirar nos de toda 
seda ou 


vende-se por 360isro vidro 
[2359] 


Da Gazela de Madrid; 


Montalebbert. 
foi o resultado. 
Espera-se em. Londres, 


PARIS 21. — Hoje julgou-so no tri- 
bunal d'appellação: o «processo contra 
Ainda. se não sabe qual 


o visconde 


ralisação que geralmente se manifesta no 
fim do anno. Como já anteriormente dis- 
semos, esto esmorecimento não é para 
estranhar | So sa altender: á circomstan- 
cia do commorcio se entregar quasi ex. 
clusivamento 4" solução e liquidação de, 


irlanda) esgiil criei UU 
A rua Nova de'S, Joá." Ii2 e 
113, vende-se farinlsuperior 
de Ney-York vinda pelo Cs Alberto 
sahido dalli no 1.º de;êmbro. 


os redomas, em nada diferem da qua- 
lidade dos que se recebem de França. 

As encommendas; recebem-se; na fa- 
(2287) 


A rua de 'S. Miguel n.º 


brica 


(2362) 


“|sidente dos 


de Paiva, ministro de Portugal n'esta 
corte. ' ' - 
As noticiss de' Constantinopla dão a 
proxima substituição do Gram-Visir, que 
pedit'a sua demissão. ç ? 

O principe” Constantino da Russia cho- 
gou hontem, incognito, a Paris, De 
tarde, Oito Sprnerader q para Sae 
Jams da “agitação nas ilhas Junícas, a fa- 


vor da annexação á Grecia. 


(Da correspondencia -authogropha.) 

PARIS 22. — A mensagem do pre- 
“ Estados-Unidos cujo toxto 
chegou hoje, ainda que altiva na forma, 
não revela nem ofensa, nem cuidado a! 
gum'no fundo, para a Hesponha.: M. 
Buchanan annuncia que' 0 novo embai- 
xador em Madrid, Mr, Preston, pedi- 
rá ao governo hespanhol que aulhorise 
O capitão general de Cuba para terminar 
as questões que se promovam com os 
Estados-Unidos. 


transacções pendentes: f 


publicos, tem sido regular 
transacções nas inscripções de assenta- 
mento aos preços de 46 1/2 a 46 34; 
e nos couponis “de 45 12 a 45 Bh. O 
preço das acções do banco de Portagal 
rogulow de 5438000 a SAS BOPPors. queom- 


Preços vãovsubindo; 


718; e o papel moeda a 


25, ha-para vender 


10 movimento no mercado dos fundos 
Realisaram-so 


Cotamos a divida difforida a 30 58 
32 e 36. 
Cambios. 


Londres a 90 d/d 59% 4 
Paris 0100 d/d 535:a 536 
Marselha a 3 m/d 534 a 535 
Genova a 3 m/d 533 


vendem-lonas dãussia 
e 

q 
zesn.521.º andeha pa- 
tra vender farinha Ame- 
rica de qualidaduper- 
fina e por preço comodo. 


um elegante pianno «Cot- 
tage». d'um dos melhores aulhores 


de Londres, em muito bom uzo. 
[2241] 


- Sampaio &Eneiro, 


Inglézas dé das. as 


Hidades;—— (2274): 
arua Nova dingle- 


TASVi 


tilhos da DStantã: 
pfma o Bello “monte “n.º 113, ha 
para vender Espolgtas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento: 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promplidio, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul. teem gatos 


Hamb. a 3 m/d 4 UA nominal. immensos nas estradas em construção. 
Amsterd. a 3m/d 42 %) » [1936] (1876) 


Madrid a 8 djv 940. 
Porto a 8 d/jv'h p. e. 


» 


ASSUCAR. — Continuo a procura 


KUA DE BELLO-MONTL 113, 
A para vender 2 harmosisuperio- 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender: vinho da 


res, proprios para Copedo casa, | Madeirá engarrafado, esteiras finas 


fico dos negros. 
culdade e meios para comprar a ilha 
Cuba, como unico meio de 


a os. Diz que deseja a posse 
da ilha de Cuba pará acabar com o tro- 
Pede 80 Senado a fa- 


a adquirir, 


aos nossos ultimos preços, mas os ven- 
dedóres receiam fazer vendas na suppo- 
sição deuma altas; entretanto tem-se rea- 
lisado algamas vendas, e, entre ellas, 
tevo logar uma para rcexportar para Gi- 


de 


(1787) | para salas, corredores e escadas, arcos 


ELO Juiz do direito 


e cartorio do escrivilvão Joa- á seo 
quim da Motta, morador rua do 


dy" vara,|de ferro e cascos depipa avinhados. 


[1285] 


b 


e 


no caso de que acontecimentos impro- 
vistos não ofereçam outro. Pede lam- 
bem um credito supplementar para inde- 
mnisar os donos da escuna hespanhola 
«Amislade». ) , 

Uma correspondencia de Pariz diz que 
nos circulos politicos corria o boato de 
que o principe Constantino está encarroga- 
do de uma missão política, e até se avan- 
sa que a questão italiana” é objecto desta 
missão. 

Fundam-se em que a estação não erá 
propria para uma-vingom de recreio. Em 
dezembro não!'se visja, e muito menos 
achando-se' a imperatriz mái gravemente 
inferma, E! 
O itenerario seguido pelo Grá-Juque 
presta-so tambem a conjecturas. Passou 
pela Suissa para não ir á Austria; de 
Turin foi a Niza inspecéionar Villa Franca, 
e depois de visitar Toulon, foi a Pariz de 
onde regressa a S. Petersburgo. 

Outra versão diz que se reunirá em 
Marselha a esquadra russa do Mediterra- 
neo. g 


d 


li 


d 
8 


A 
b 


ei 
e 


As notícias de Madrid são pouco im- | q 
portantes. q 

Os deputados progressistas ministe- 
riaes, resolveram em uma reunião conti- 
nuar O seu apoio ao gabinete. 

Os senadores, e generaes Ezpleta o 
Bayona, foram demittidos: do membros do 
tribunal de Guerra 6, Marinho, por terem 
votado contra o. governo, na. resposta ao 
discursso da coroa. 


mana para reexportar, 
tem sofirido alteração desde a nossa ul 


tade de oitectuar compras. 


feito, porquanto o temmpa' invernoso 


ferra. 


semana alguma exportação, 
regulam os nossos anteriores. 


cotação é portanto nominal. 


é moroesto. 
do mar, entraram quatro embarcações. 


raltar, da qual já grande parto embar- 
ou. 

CAFR.— O mercado d'esto genero 
esantmou um ponco; todavia, algumas 


Os preços não 


ma revista, porém nota se pouca von- 


CACAO. — Tom havido algumas ven- 
as do que chegou ultimamente, é já 
Igum está embarcado. 

COIROS. —Pouto ou nada 'so 


seu 


não 
tlraho os compradores ao mercado. 
CERA. — Falta no mercado à da 
Realisarans-se transacções na' de 
ngola'e Benguella à 825 e 330 rs. Em 
rimeiras mãos potca ou nenhuma ha. 
AZEITE. — Tem havido duranto esta 
Os pregos 


Estevão desta cidade, “em editos 
de 30 dias a citar e char toda 
e qualquer pessoa que tená oppór- 
vendas: se efectuaram duranto esta so-|SE à justificação e habilitocque E 
quereram José Carlos Lopvirmãos 
e sobrinha, como unicosniversaes 
herdeiros de sua Mace A. Luiza 
Antonia Lopes, e por consencia de 


Lopes, falecido mo Rio «Janeiro 
tem |imperio do Brazil, compreklendo-se 
nesta habilitação os filhos-entes, ir- 
mãos e Lhios dos juslificantpara que 
venham deduzir ao dito:jzo e car- 
torio no referido prazo pade reve- 
liaé de lançamento. 

Porto 22 de Dezembio 1858. 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 

do exc.”º snr. Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promptifica 
a apromptar laranja encaixotada para 
Inglaterra, por preço commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do Postigo dos Banhos n.º 15. 

= (880) 


Armazens para vinhos. 
Nº rua das Flores n.º 17 se arrondam . 
por preços muito commodos, varios 
cumes d'armazens para vinhos, juntos 
ou 'separados, com tanoarias é agua do 
bica, de diversas lotações, sitos no la- 
gar do Reimiro em Gaya. (1972) 


irmão e lhio Francisce Paula 


Armazem para vinhos. 


[2340] A rua das Flores n.º 147 se arrenda 


URZELLA. — Continua o mercado 
m opalhia, Não nos constam vendas, 
Os compradores conservam-se por em 
uanto afiastados do mercado. A nossa 


— mens. o 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 29 DE DEZEMBRO. 
— O mar está boje bom e o vento 
Hontem' apesar da agitação 


Excellente chá Eson. 


- Armazem para vhos. 
LUGA-SE o da 


um excellente armazem para vinhos, 
com tanoaria e agua de Dica, do lota. 
de 800 pipas, ás duas, sito no lugar da 


ENDE-SE Cruz, sobre o caes de Gaya, mas livre 


GE de Cheias. (1973) 
vatel, na “a 
ci NMORÉ 
na n.º 8 . - 
e 7 
(2105) PORTO E COINBRA. 


ECEBEU um grande sortimento de li- 
vros para escripluração e para as- 
sentar letras, que vendo por preços com- 
modos. o (2290) 


| 


rua do imil em 


PARTE COMMERCIAL. 


ALEANDEGA DO PORTO. 


Rendimento d"Alfandega no dia 28 
Dezembro. 


2:7348940. 


Fóra da barra acha-se desde o dia 
270 pat. «Abalisado», procedente de 
New-Castlo om 26 dias. “Tom agoa aber- 
ta e hoje ás 9 horase 1 quarto pilotou 
* |para entrar. 

Os vapores inglezes «Adonis» e «Bra- 
ganza» estavam-se preparando pora sa- 
hir hoje, bem como o vapor «Lusitania». 

Hontem' fizeram-se participações te- 
legraphicas' para Vigo para virem as om- 
barcações que alli estão arribados. E? 


de 


d'ambos. 


aonde estão as chaves. 


Santa Cotharina n.º 415. 


Villa Nova de Gaya, des de 300 
pipas, com tngoaria e agua bica, q 
qual tem o n.º 26 d'Alfand. 
pequeno na mesma rua enente da 
casa n.º 123, aonde. se. achas chaves 
E finalmente outrrovo de 
1000 pipas com tanoaria na de Baixo 
n.º 49, com sahida para a: » Direita 


Domingos José Sosres da Silrua de 


Falleceu hoje a esposa do shr. 
Serpa Pinto, chefe do estado maior 
d'esta divisão militar. Os officios 
de sepultura terão lugar ámanhã ás 
Ave-Marias, na igreja de Cedofeita. 
Não ha convite, porem é d'esperar a 
comparencia dos amigos do dorido, 


Outro| | 


Trase com 


(2144) 


EDITAL, 
JOSÉ RODRIGUES DE FARIA, Ca- 
valleiro da Ordem de Christo e da de 
Nossa Senhora da Conceição de 


Villa Viçosa, Delegado do Thesouro 
Publico no Districto do Porto etc. 


AÇO saber que as Juntas para O lança- 

mento das decimas c impostos annexos 

não extinctos pelo decreto com força de 

Jei de 31 de Dezembro de 1852, dos tres Bairros 

desta cidade do Porto, pelo anno civil de 
1859 se acham instaladas : 

A do 1.º Bairro na rua Formoza n.º 251. 

A do 2: Bairro na rua 16 de Maio n.º 110. 

“ A“do 3.º Bairro na rua do Principe n.º 179. 

Que na conformidade das Instrucções de 
92 dAbril de 1851 hão de as mesmas Jun- 
tas, nos locaes acima designados, receber por es- 
paço de 15 dias, que devem, principiar a 2e 
findar em 17 do mez de Janeiro proximo 
futuro, desde as 10 horas da manhã até ás 
3 da tarde, de todos os proprietarios e con- 
tribuintes, as relações e declarações necessa- 
rias para o referido lançamento, do dito anno 
de 1859, e que «DADA ESSA FALTA SE FARA” 
O LANÇAMENTO A! REVELIA DOS INTERES- 
SADOS», sendo as disposições das sobreditas 
Instrucções, tanto obrigatorios como penaes 
as seguintes: 

Disposições obrigatorias, 
ARTIGO 6.º 

Os proprictarios, administradores, ndjudi- 
catarios ou usufructuarios de predios urbanos, 
e quasquer pessoas que tiverem de ser col- 
lectadas por decima ou por impostos annexos 
nas cidades de Lisboa e Porto, são obrigados 
a entregar ao Secretario da respectiva Junta, 
desde 2 até 17 de Janeiro, declarações ácerca 
de cada um dos mesmos predios, com desi- 
gnação : 

1.º Dos numeros de policia das suas por- 
tas e das lojas e quartos de que elles se 
compõe, assim como da rua € [reguezia em 
que são situados; — 2.º do nome, emprego 
ou estabelecimento de cada um dos seus in- 
quilinos, e das moradas dos que alli não 
residem; — 3.º da renda ou rendas que cada 
um d'elles paga; — 4.º das lojas ou quartos 
que estiverem devoluto indicando os que 
se acharem mobilados ; 5.º das lojas ou quartos 
quo forem occupados pelos proprietarios, ad- 
ministradores, adjudicatorios ou usofructuarios, 
ou por qualquer outra pessoa que não pague 
renda. 


ARTIGO 8.º 


Os Negociantes de grosso tracto, os Dire- 
clores ou Socios gerentes de Sociedades com 
firma, os Logistas, e quaesquer outras pos- 
soas, nacionaes ou estrangeiras, que tenham 
estabelecimentos de commercio ou industria 
de qualquer natureza, são lambem obrigados a 
apresentar declarações em que designema na 
tureza dos seus estabelecimentos, as casas, 
lojas e armazens, que occuparem, onde são 
situados, quanto pagam de renda por cada 
um d'esses locaes, e pelo da residencia, e a 
quem: e assim (ambem os nomes, moradas e 
vencimentos, ordenados, ou gratificações de 
seus Guarda-livros, de seus Caixeiros, ou de 
outras quaesquer pessoas, que nos referidos 
estabelecimentos ou lojas, ou em seu serviço 
se empreguem. 

unico. Havendo Sociedade com firma, 
deverá declarar-sea morada de cada um dos 
Socios BEM! Won PUMENcRREA 45 
proprios, e a lodos os seus empregados de 
qualquer classe, ou denominação que sejam, são 
obrigados a apresentar os Directores dos 
Bancos c Companhias anonymas, que deverão 
igualmente declarar qual foi a somma total 
do dividendo feito aos Accionistas, com re- 
ferencia ao anno civil proximo antecedente 
4Aquello a que se referiro lançamento : sendo, 
além d'isso, obrigados a apresentar á Junta 
os livros da escripturação da Companhia ou 
estabelecimento, quando lhes forem exi- 


gidos. 
ARTIGO 10.º 


Os Directores ou Emprezarios do Thea- 
tros, ou de quacsquer outros divertimentos 
publicos, apresentarão á Junta do Bairro ou 
Concelho onde estiverem situados, relações 
que contenham os nomes e moradas dos em- 
pregados dos mesmos estabelecimentos, c dos 
artistas escripturados, ou associados, com 
designação do vencimento, ou interesse que 
percebem, quer estes estabelecimentos estejam 
abertos todo anno, quer sómente parte d'elle. 

ARTIGO 11.º 

Os Chefes de Repartições publicas, Cor- 
des ou Companhias, Municipalidades, Mi- 
sericordias, Asylos de beneficencia, c Eslabe- 
Jecimentos de Commercio ou industria, são 
obrigados a remetter á Junta do respectivo 
Concelho ou Bairro, relações de todos os seus 
Empregados de qualquer classe ou jerarchia 
que scjam, nas quaes se mencionarão seus 
nomes e residencias, com designação — das 
Freguezias, ruas e numero das casas em que 
habitarem dos empregos que exercerem — dos 
ordenados, salarios ou emolumentos que per- 
ceberem — e das Repartições, Aulhoridades 
ou pessoas por quem forem pagos ; não com- 
prehendendo, comtudo, os jornaleiros que tem 
vencimento diario ou semanal. 

8. unico, Nas disposições d'este arligo, 
não se comprehendem os Estabelecimentos 
Pios subsidiados pelo Governo, a respeito dos 
quaes se procederá na conformidade do que 
dispõe o artigo 4.º 

ARTIGO 12.º 

Iguaes declarações remelterão à Junta os 
Capatazes ou Chefes das Companhias de tra- 
dalhos braçaes das Alfandegas, ou de quaes- 
quer outras da mesma natureza ; devendo es- 
tas conter tambem a de-iguação da impor- 
tancia que no semestre anterior tocou a cada 
uma das pessoas empregadas nas mesmas 
Companhias, pela divisão dos ganhos mensaes 


ou semanaes. 
ARTIGO 14.º 
As pessoas que empregarem no seu ser- 
viço, ou nos seus Estabelecimentos, quacsquer 
que sejam, criados e cavalgaduras, ou que as 
tenham para alugar, são obrigados igualmente 
a apresentar semelhantes declarações, com de- 
siguação do numero de uns e de outras, de- 
baixo das penas comminadas no artigo 119.º 
destas Instrucções. a 
a ARTIGO 15.º 
Os-donos, administradores ou feilores de 
cocheiras ou estalagens, ondo se costumam 
guardar e tratar cavalgaduras, são obrigados 
a declarar os nomes e moradas das pessoas 
a quem pertencem as que tiverem em seus 
labelecimentos ; e se assim o não fizerem, 
s as mesmas cavalgaduras consideradas , 
para effcito do lançamento, como proprias dos 
donos de laes est imentos. 
ARTIGO 16.º 
Os emprezarios de fabricas e os seus agen- 
tes qu Ícitores apresentarão « sunta do res- 
pectivo Concelho ou Bairro iguacs declarações 
das pessoas que nelas trabalham ; indican= 


O COMMERCIO DO PORT. 


dos objectos que fabricam anualmente. 
ARTIGO 17.º 
As declarações que tem de servir para 


prictarios administradores, adjudicalarios ou 


Junta passará recibo, que rubricará, entregan 
doa-a ao apresentante. 


Disposições penaes. 
ARTIGO 7º, 


o 


cões de que tratam os artigos 6.º, 8.º, 


à quarta parte da collecta que lhes deva 
imposta: e os que apresentarem declarações, 
mas não salisfizerem completamente ao 


respectiva collecta, 
ARTIGO 118.º 


rios, quer os 
inquilinos, ou admimstradores incorrem 


verem occultado. 
ARTIGO 119.º 


que não manifestarem á respectiva Janta 
numero de uns e de outras, ficam 


a uma multa igual á collecta que 


cultadas. 


geiros, que tcem de ser collectados em Dj 
cima Industrial, que devem declarar aos S 
cretarios das Juntas, dentro do prazo acima 
referido, [2 a 17 de Janeiro], se preferem ser 
collectados por arbitros portuguezes e estran- 
geiros, na conformidade do artigo 1.º do De- 
creto de 5 de Junho de 1844 ; porque do con- 
trario ficam sujeitos ás regras 


circumstancias. 


disposto no artigo 5º das citadas Instrucções 
Porto 18 do Dezembro de 1858. . 
José Rodrigues de Faria. 
[2309] 


tinho José da Silva Guimarães tendo agra- 
decido pessoalmente a 
de exc.MoS e ill.MoSsnrs que honraram 
com a sua presença os ultimos suffra- 
gios pela alma de seu 
pai, irmão, e sogro o snr. João No- 
gueira Gandra na noito de 7 do corrente 


deixassem de euoprir (com. este, dever 
a 10808 "08 masios hirs? protestando 
o seu reconhecimento e gratid Ap- 
proveitam igualmente esta occa: para 
dar um testemunho publico de agrado- 
cimento á ilustre Associação dos Typo 
graphos Portuenses por ter assistido em 
corporação aos mesmos suffragios, o aos 
.MoS snrs, Reitor dos Orphãos, Anto- 
nio Ribeiro de Freitas, Manoel Monteiro 
dos Santos, Mestre de Capella Silvestre 
de Aguiar Bizarro, João Antonio Ribas, 
e mais Professores da dita Capella que 
todos gratuitamente se prestaram a tor- 
nar o acto religioso mais solemne. 

REAR DER ES E 


ERDEU-SE ha 10 dias, ou á sabida 
do Theatro de S. João ou na Viella 
de Entre Quintas, um bracelete” d'um 
material preto formando uma serpente 
com escamas c com um grande christal 
na cadeça; quem o achasse e o ontro- 


he 


n.º 36; quem o pertender dirija-se à 
rua de S. Chispim n.º 19. (2356) 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 


O dia 5 de Janeiro proximo futuro, 


acções da Companhia Utilidade Pablica, 
relativo ao 2.º semestre de 1858 e con- 
tinuará a effectuar-se em 
guintes terças o sextas feiras não feria- 
das desde as 11 ató ás 2 horas do dia : 
as acções doverão ser entregues de ves- 
pera no escriptorio da Companhia 

Efectuar se-ha tambem a amo 
ção das seções do 


hendidas entro os n.ºº 1196 e 2192. 


(2357) 


OMPENDIO do novo systema metrico 
por Joaquim HH. Fradesso da Silvei 


gucz de Antonio de Moraes Silva 
augmentada pelo desembargador Agos 


á venda om Lisboa aos Marlyres n.º 14, 
e nas cazas de N. Moré 


cabulos que não veem na 5.º 


nonymos ele., o que tudo loya signal + 
(2360) 


do a classe, residencia, é o vencimento de cada 
uma delas : bem como a qualidade e valor 


base do Jançamento deverão ser feitas e da- 
tadas em duplicado, e assignadas pelos pro- 


usufructuarios, ou por quaesquer outras pes- 
soas que as devam dar, ou por seus. procu- 
radores: e em uma d'ellas o Secretario da 


Pela falta de apresentação das declara- É a 

y 7 9.º, /afim de com mais facilidado se fazer 
10.º, 12.º, 14.º e 16.º, os contribuintes omis- 
sos incorrem na pena de uma multa igual 


a “que 
fica determinado nestas Instrucções, incorrem 
na pena de uma multa igual á oitava parte da 


Os que fizerem declarações diminutas com 
relação ás rendas, quer sejam os proprieta- 
seus- procuradores, rendeiros. 

na 
pena de uma multa igual á quantia que ti- 


As pessoas que houverem de ser collecta- 
das no imposto de criados e cavalgaduras, e 
o 
sujeilas 
a À tiverem 
de satisfazer pelos criados ou cavalgaduras 0c- 


Igualmente se taz saber a todos os Estran- 


estabelecidas 
para as collectas dos nacionaes em identicas 


E para que se não possa allegar igno- 
rancia, se publica o presente em virtude do 


[27=/coobnve so jon guiien di TETE pratos moicano ços oras A] 
ARLOS Nogueira Pinto Gandra, Joa- 
quim Nogueira Gandra, João da Sil- 

va Ferreira, João Megre Reslier, e Agos- 


grande numero 


muito prezado 


mez, na Igreja de Nossa Senhora do Ter- 
ço o Caridade, e podendo acontecer que 


começará o pagamento do juro das 


todos as se- 


sorteio que expira- 
ram no anno economico de 1858 a 1859, 
pertencentes á 2.º serie (1859) compre- 


ra, Vende-se por 300 reis em casa de 
N. Moré. (2361) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 


tinho de Mendonça Falcão, publicada em 
Janeiro do 1858, em 2.º vol. fol, acha-se 


no Porto e 
Coimbra (preço 128000 rs, encadernado), 
contem esta edicção cerca do 10:000 vo- 
edicção 
além de muitos significados novos, sy- 


Iardineiros francezes que até agora 
n estado estabelecidos na rua de 
ENDO de conveniencia para o serviçotingos n.º 23 e-24, leem a honra 

fiscal e de utilidade para o Commerentr o publico que só se de- 
cio, facilitar o embarque regular dos nesta cidade por 4 dias. Os que 
mercadorias nocionaes, e nacionalisadas|tem de plantes, podem | fornecer- 
alem das horas do expediente da Alfanilas durante O praso referido, pois 

dega, ordeno o seguinte : ndo que seja, partirão d'aqui im- 


Alfandega do Porto. 


ambuco. 


Para Pern 
Tem de sahir até o dia 10 
de Janeiro, se o tempo dér- 


DD: a barca brazifeira YAYA; 


ainda recebe alguma carga e passagei- 
ros : lracta-se com Soares & Irmão, na 
Praça de Santa Therosa n.º 22 


o - 
espedionto o cos de ca de J. Marçal Brandão, 
E 'odos os Jespachos de embar- º 
"lque de generos nacionaes ou nacionali- da Pocinha n.º 924. 
sados, que se apresentarem a conferen-| (2341) 
cia com destino para portos estrangeiros, 
serão lançades no livro de exportações, DAS CONGOSTAS N.º 137. 


que para esse fim já foi mandado pará E d 4 
a referida estação. O 'sarlimento de muito bons vinhos 


4.º Em atenção ao serviço queros do Douro, velhos, - geropiga, 
nos termos do artigo 4.º fica a cargã'. bom vinho verde a preço 
dos referidos guardas, fóra das horas doem conta e aguardente do copo, 
expediente, são Os mesmos dispensadosi! e de cena. 2225) 


de entrar no detalho do serviço das ron- 
das nocturnas. GRANDE 
Neorama. 


5.º Ficam prohibidas as gratifica- 
ções que os empregados da conferencirNOPAMA e 
percebiam a titulo de serviços fóra das , 6 Dezérib 
horas do expediente, por não haver lei Domingo 26 de Dezembro. 
que as authoriso. "eve lugar a, nova abertura doste 
6.º Recommenda-so e pode-se aosecimento de recreio, todos os dias, 
exportadores, que façam constar nesta horas da tarde ás 10 da noute. 
Alfandega qualquer transgressão do que: de Santo Antonio n.º 25 e 26 
se determina no arligo an! 
serem: impostas as pena: 
transgressoros. 
7.º As disposições 


desta ordem quanza dos pontos de vista que offero 


ter vigor no 1.º de Janeiro proximo funotaveis que ha em todo o Globo 
turo. 


se aflixarão copias desta ordem, na Alem. - 
fandega o casas da Estiva e da Confo- 


rencia. 


COSMORAMA. 


1,4 Vista geral de Roma. 


O Director interino, 


Henrique D. Wenck. 3.4 Vista goral de Milão, 


a 
COMPANHIA EQUIDADE.- Oni ita 
ÃO convidados ossnrs. accionis"?? De, ENO f q 
tas a reunirem-se em assemblea cs E y q 
geral na sala d'Associação Commer- Vista 
cial no dia 31 do corrente pelas 12 
horas da manhã, na conformidades 
do artigo 32 dos Estatutos... 


Porto 27 de Dezembro de 1858, uv. 
Maximiano Faustino de Andrwabilky. Vista 


Vista de Barcelona, 


Vista geral de Fontaineblau, 


ERCISA-SE de um amanuense-ver- 
sado na traducção do Inglez 
do Francez. Quem estiver n'essas ci 


tecedente, paroos 15 dias haverá novas vistas, 
s das leis 305:se por Stereoscopos uma collecção 
'stas apreciaveis pelo trabalho e de- 


to ás boras do serviço, principiarão = todos os monumentos € edifícios 


E como outros objectos que pela sua 
8.º Para conhecimento do publicdle e riqueza se tornam dignes de 


pa 7 1 - 
Alfandega do Porto 27 de Dezembri, Se noMe AFI que os TASTAE Sa 
de 1858. ! 


Vista geral de Constantinopla. 
Hotel dos Invalidos (em' Paris). 


Vista de Theatro no: Roberto 


do Palacio d'um Manda- 
Chinha, com illuminação a côres. 
Uma passagem em, Petersbourg. 
10,º Galeria de Luis XVI em, Ver- 
dos Bosques “Virgens (no 
reços de entrada 80 rs. — fstinos 
225 
Ê E 
TE 7 : 
cumstancias falle no Museu: desta NUNCIOS MARITIMOS 


4.º A casa da conferencia estarálelmente. (2343) (2044) 
aberta todos os dias, excepto os sancli- | 7 : = 
ficados, desdo o nascer do sol até * ASSAFROA e Para Pernambuco: 
ng Do para este effeito haverão tres. a a nt e brevidade o 

À DANE . BR: acho =— o 
empregados ou guardas na referida csaVende-se no escripto- E TCE Rega e 


bre; recebe carga e passageiros, a: pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 


Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
1 

dd A Polaca Brasileir: PER- 

com muita brevidade por 

os Caixas Antonio A. da Cunha & C.º, 


(2084) 
NAMBUCANA = capitão Fer- 
ter parte do carregamento prompto. 
na Praia de Miragoya n.º 33. 
) t , 197] 4 [1859] 


Para a Bahia. 
miano Gonçalves Rosas : sahe 
Para carga e passageiros trata-se com 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera="CIDADE DO PORTO, 
== saburá.no dia 15 de Janeiro: 
quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 


n.º 5. 
Admilte facultativo. (1853) 

Para o Rio de Janeiro. 

A barca = F',= capitão Ma- 

noel Francisco dos Santos, sa- 

hirá no fim do corrente mez. 

Ainda. recebe alguma carga leve a 
passageiros a pagar aqui ou no Rio. 

- Tracta se em Cima do Muro é Porta 
Nobre n.º 7, ou com o capitão a 
bordo. . els q x o 4) vi 

Precisa-se dum snr. facultativo. 
o aiis (1920) 


Par e Janeiro. 


Lo 


o E riadoss cur did] ; ão A 
a! fase na rua de S. Joi AMC 


Sahirá com brevidade a barca 
Db == OLIVEIRA, == capitão Ma- 

noel Joaquim Silva, tem o 
seu carregamento prompto; quem na 
mesma quizer ir de passagem pará o 


dade (rua da Restauração ) desdç 
as 10 á 1 nas terças, quarta 
sextas e sâbdados, ou nas quinl 
feiras do meio dia até à noute. 
[2329] 


qIS A VAPEUR. FLUVIAUX & 
É MARITIMES. 


ENTRE 
Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga, 


Leilão. 
NTONIO Luiz da Encarnação, tencio- 
nando retirar-se com sua familia paro 
o Imperio do Brazil, resolveu vender cm 
leilão todo o seu variadissimo deposito 
de moveis, quinquilherias etc. O leilio 
terá principio nos dias 29 e 30 do 
corrente; ás 10 horas da manhã, e con 
tinuorá na 2.º e 3.º feira do semana so 


são convidados os subditos hespanhoee (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
estabelecidos ou industriaes nesta cidadda mez ás 8 horas da manhã. 
para a bem de seus interesses irem denhidas de Vigo para St. Nazaire 


s 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Konavaugh, sabirá com 
brevidade. 


clarar, (no prazo a decorrer de 2 a 5), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
de Janeiro) á Administração do respecti-ás 5 horas da tarde. 
vo bairro, se querem ser collectados pogente em Lisboa H. Dubeux, rua 
um jury de arbitros composto de cidesta n.º 235. — No Porto Changeur 
dãos de ambas as nações ou se sujeitotr rua de D. Pedro. — Em Vigo PF. 
á regra geral, ta e hijo mayor. (128) 
Porto 27 de Decio os, 
A. Rodrigo da Silva Machado, 
Chanceller. (2344) Para Londres. 
ANIEL, IRMÃO & C.º prestam-seo * Jh 
tomar conta de qualquer enodeN VS 
menda que lhes seja dirigida, das pes: A 
soas que se acham em relações com 0º 
annunciantes, mas só tomam a respoguem quizer - carregar ou ir de pas- 
sabilidade em quanto que estas se acha-dirija-se aos  sers. D.ch Mathias 
rem debaixo de sua guarda ; pois que enheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
sahindo do seu armazem, para os desi?, rua dos Inglezes n.º 81. 
nos que seus mandatarios indicarem (2281) 
cessa a sua responsabilidade. Somos com = a] 
pellidos 4 presente declaração, por tePara, Pernambuco. . 
mos feito entrega ao eslafete João dg. Vai A di 
Neves, filho, em 3 d'Agosto do corren ai sshir com A pa 
anno, de um embrulho, letreiro, bai! brigue portuguez AMALIA 1.º, 
lhão de caçadores 7, Valença, conten - forrado de cobre. porem no 
[Bbjoctos para o mesmo batalhão o qui! quiser carregar 0a a om 
até á presente data ainda não entregou dra TDR Ó OR otro 
é Dogs se so pagamento de sua impor qual [1766] 
Porto 27 de Dezembro de 1858, . . 
estara o Rio de Janeiro. 
Tao se A barca =MONTEIRO 2.º,=— 
Ventos uma linda ei sahe na primeira occazião em 
icana ; quem a pertondé que a barra dê lugar. Não 
fallo na rua do Santo Antoo mais carga, e póde ainda receber 
nio n.º 417, ' (2346) possageiros. (1588) 


AGNIE GEÊNERALE DES PAQUE- 


2IRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR | 


ue tem bons commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pra- 
ça de Santa Theresa nº 50. (1980) 


Para a Bahia. 


. O patacho =DUQUE DO POR- 
TO, = forrado de cobre vai 
sahir com muita brevidade, 

por ter parte do seu carregamento prom- 

plo; quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte Coelho: 
da Silva, run dos Inglezes n.º 16, ow 
com Joaquim Lourenço Alves, rua deS. 


João novo. (1818] 


gar na rua Nova dos Inglezes n.º 36, | UM - e . 
receberá alviçaras. “ (2355) |guinto, proximo á [onte da rua do Alhidas de St. Nazaire (Nantes Para (0) Rio de Janeiro. 
mada n.º 10 a 14. (2348)vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 o 25 She com Drovidide de 
LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, ;Ida mez. a É barca = MARIA FE- 
um bom salão na rua da Biquinha OR o Consulado de S. M. Catholicmhidas de Lisboa para Vigo e St. LIZ =copitão Z, V. dos 


Santos recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com o capitão, 
(1409) 


Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


h.º feira 29 de Dezembro. 


Haverá uma escolhida fencção, em 
beneficio de D, José Catalan, que será 
annunciada por nolicias e cartazes, o 
grando bando pelas raasí 


“Principiorá ás 7 horas e meia. 


GRANDE BAILE DE MASCARAS. 
“— Sabbado 1.º de Janeiro. 


Camarotes 28000 rs. — Galeria e 
Salão 240 reis. 

Acham-se passados todos os cama- 
rotes e grande numero de salão, e o 
theatro estará decentemento ornado e 
aberto ás 7 horas da noite. 

A orchestra é reforçada e regida 
pelo snr. Landot. brado n 

Os bilhetes das damas acham-se nas 
cazinhas dos camarotes. * 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. . 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


